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EMENTA 

Adotando a premissa de que “O tabu, na nossa cultura, não é o estupro em si, que é praticado 

em todo lugar, mas falar dele, encará-lo, analisá-lo” (Sinno, 2025, p. 24), o curso acolhe narrativas 

recentíssimas escritas por mulheres que desnudam a experiência traumática do estupro. Se, há duas 

décadas, a pesquisadora francesa Virginie Despentes apontava que “Na literatura feminina, os 

exemplos de afrontamentos ou de hostilidade contra os homens são raríssimos” (Despentes, 

2025[2006], p. 114), acompanhamos nos últimos anos numerosas publicações dispostas a enfrentar 

um “sistema encarregado de culpar a vítima” (Garza, 2025, p. 276) no qual as mulheres são “forçadas 

a ficar em silêncio” (Garza, 2025, p. 276). Neste novo contexto, observa-se uma ruptura com o que 

se pode chamar de “pacto de silenciamento feminino” para dar a ver cenas de violências praticadas 

por homens contra diversas gerações de mulheres.  

O curso se interessa particularmente por textos de cunho autobiográfico cujas autoras assumem 

as rédeas do discurso, rememorando incestos sofridos por elas mesmas quando da 

infância/adolescência. Nestas narrativas, o estupro, “uma dor que é das mulheres há séculos” (Levy, 

2021, p. 101), passa a ser narrado em primeira pessoa; o mecanismo permite que abusos por anos 

varridos para baixo do tapete em sociedades patriarcais sejam encarados, expostos, compartilhados 

– e quiçá – ressignificados. Para além da reunião de estupros “não-ficcionais”, nosso corpus de 

análise aproxima experiências de incestos cujo abusador é alguém muito próximo da vítima, mais 

precisamente o pai, o padrasto e o tio. Este contexto corrobora os dados oficiais brasileiros (como o 

Atlas da Violência no Brasil 2025), segundo o qual, no país, os estupros ocorrem majoritariamente 

contra menores de idade, dentro de casa e perpetrados por algum familiar ou ente muito próximo da 

vítima.  

À guisa de introdução à escrita sobre o estupro, serão analisados excertos dos romances O 

peso do pássaro morto (2017) e Uma delicada coleção de ausências (2025), de Aline Bei e da 

biografia Eu sei por que os pássaros cantam na gaiola (2018[1969]), da estadunidense Maya 

Angelou. Em seguida, adota-se a narrativa Vista chinesa (2021), de Tatiana Salem Levy, romance 
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baseado em fatos reais que retrata uma violação sexual sofrida no ponto turístico carioca e seus 

desdobramentos, como a investigação policial em curso. Após esta sessão inicial, o curso adentra no 

módulo de autoras que retraçam os incestos vividos por elas mesmas na infância/na adolescência, no 

qual serão analisadas as obras Triste tigre (2025[2023], da francesa Neige Sinno, Melhor não contar 

(2024) da brasileira já mencionada Tatiana Salem Levy, Por que você voltava todo verão? 

(2021[2018]), da argentina Belén López Peiró e Eu nunca mais vou te chamar de pai (2025[2022]), 

da francesa Caroline Darian.  

Nosso corpus, de contornos assumidamente autobiográficos, transita por uma catalogação que 

embaralha os limiares entre literatura, testemunho e não-ficção. Para que tenha uma ideia, as obras 

de Aline Bei e de Tatiana Salem Levy são romances, sendo Vista chinesa, como já dito, um romance 

baseado em fatos reais. Neige Sinno compõe um ensaio. O livro de Belén López Peiró é apresentado 

como memória autobiográfica enquanto os de Maya Angelou e Caroline Darian são considerados 

autobiografias. No que pese a diferença de gêneros, os textos promovem uma rica discussão sobre 

os efeitos da escrita sobre o trauma do estupro, tais como: “eu não consegui contar (para ninguém)” 

(Bei, 2017, p. 70), denúncia, ação contra a “hombridade” do abusador (Peiró, 2021, 108), aventura 

no “território do indizível” (Sinno, 2025, p. 266), vingança, “revolta desvairada” (Sinno, 2025, p. 

110), redenção, “terapia com palavras” (Darian, 2025, p. 187), “falar do trauma” (Sinno, 2025, p. 

94), se “reconstruir” (Sinno, 2025, p. 98), deixar para trás uma cena persecutória (Levy, 2024, p. 60) 

e extrapolar “o círculo fechado vítima-carrasco” (Sinno, 2025, p. 105). É digno de menção o fato de 

que a narração da violência sexual configura a estreia de Belén López Peiró e de Caroline Darian no 

mundo da escrita, com livros traduzidos, vale o registro, em variadas línguas. Peiró retoma o tema 

três anos mais tarde com a obra Donde no hago pie (ainda sem tradução para o português), na qual 

privilegia o julgamento do tio estuprador.  

Por fim, ao nomear o abusador no próprio texto ou em paratextos (entrevistas concedidas à 

imprensa, por exemplo), as obras procuram deslocar a insígnia da vergonha das vítimas para os 

violadores. Neste âmbito, o texto de Caroline Darian se torna emblemático por se vincular a um dos 

mais midiáticos episódios da atualidade sobre violência química e sexual contra a mulher, o 

internacionalmente conhecido “Caso Pelicot”, no qual Dominique Pelicot dopava a esposa e a 

oferecia a dezenas de homens. Durante as investigações policiais, emergiram dúvidas, nunca 

sanadas, de que Dominique teria abusado também da própria filha Caroline, menor de idade à época. 

  
 

PROGRAMA 

1) Introdução: o estupro como “uma dor que é das mulheres há séculos” (Levy, 2021, p. 101);  

Narrar o abuso em primeira pessoa: o dilema entre calar e dizer; o espaço das cartas e do diário; 

Análise de excertos de O peso do pássaro morto e Uma delicada coleção de ausências, de Aline 

Bei; 

Análise de excertos de Eu sei por que o pássaro canta na gaiola, de Maya Angelou; 

Análise de Vista chinesa, de Tatiana Salem Levy. 

 

2) A menina abusada na voz da mulher adulta escritora: narrar muito tempo depois o incesto 

ocorrido dentro de casa 

2.1 – Triste tigre (2025[2023]), de Neige Sinno e Melhor não contar (2024), de Tatiana Salem 

Lévy: o padrasto em cena; 

2.2 – Por que você voltava todo verão? (2021[2018]), de Belén López Peiró: o tio, a justiça e a 

família fraturada; 



2.3 – Eu nunca mais vou te chamar de pai (2025[2022]), de Caroline Darian: Dominique Pelicot 

e a “carnificina” (Darian, 2025, p. 23) que não poupou nenhuma mulher da família (Darian, 

2025, p. 149); 

2.4 – Neige, Belén, Tatiana e Caroline: a escrita sobre os predadores - seus possíveis e seus 

limites. 

  
 

Corpus literário a ser analisado na íntegra: 

 

DARIAN, Caroline. Eu nunca mais vou te chamar de pai. Trad. de Caroline Bonadio. São Paulo: 

Planeta do Brasil, 2025. 

LEVY, Tatiana Salem. Vista chinesa. São Paulo: Todavia, 2021. 

_______. Melhor não contar. São Paulo: Todavia, 2024. 

PEIRÓ, Belén López. Por que você voltava todo verão? Trad. de Fernanda Sucupira. São Paulo: 

Elefante, 2021. 

SINNO, Neige. Triste tigre. Trad. de Mariana Delfini. Rio de Janeiro: Amarcord, 2025.  

 

Observação: Em função das numerosas leituras integrais do corpus do curso, recomenda-se a leitura 

prévia das narrativas acima.  
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